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APRESENTAÇÃO

O setor de floricultura no Brasil vem crescendo com o passar dos anos, 
estando o país entre os 15 maiores produtores de flores mundiais. Este crescimento 
de produção está associado ao aumento da qualidade e durabilidade das flores 
produzidas, atribuindo uma maior satisfação aos consumidores. Sendo assim um 
mercado promissor para o agronegócio.

Entretanto, esse ramo da agricultura apresenta diversos desafios, dentre eles 
mão-de-obra capacitada, tecnologias aplicadas, clima e mercado. Diante dessas 
problemáticas, é necessário cada vez mais pesquisas voltadas para o crescimento 
da produção e comercialização de flores e plantas ornamentais dentro do território 
brasileiro, priorizando a qualidade do produto final.

 A obra “Floricultura, Plantas Ornamentais e Cultura de Tecidos de Plantas” 
apresenta trabalhos que visam agregar conhecimentos através de informações 
técnicas sobre propagação, cultivos e comercialização de flores e ornamentais. 
Ressaltando a importância da pesquisa voltada para a propagação das culturas, 
práticas de manejos e tecnologias adequadas.

Os conteúdos presentes nos 13 capítulos da obra têm por objetivo proporcionar 
ao leitor um vasto aprendizado sobre uma temática pertinente para o agronegócio 
brasileiro, visando um conhecimento sobre pesquisas que contribuem com melhorias 
para o desenvolvimento e crescimento deste setor. Desejamos uma ótima leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira
Francisca Gislene Albano-Machado
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RESUMO: Hibiscus sabdariffa L. é originária 
do continente asiático, sendo posteriormente 
introduzida na África, de onde foi trazida ao 
Brasil na época do tráfico de escravos, devido 
ao clima das regiões tropicais e subtropicais 
a espécie é considerada naturalizada na flora 

brasileira. Trata-se de uma espécie com poucas 
informações encontradas para análise de suas 
sementes bem a avaliação das estruturas 
presentes no crescimento e desenvolvimento 
da plântula. Neste sentido, o objetivo deste 
estudo foi caracterizar a biométrica e determinar 
o padrão germinativo de sementes de Hibiscus 
sabdariffa L. A biometria das sementes foi 
estabelecida através da caracterização 100 
sementes, a qual foi distribuída em classes de 
frequência  através  de  medidas  de  posição. O 
peso de mil sementes foi determinado utilizando 
oito sub amostras de 100 sementes. A curva de 
absorção de água das sementes, foi elaborada 
utilizando-se duas repetições de 10 sementes, 
pesadas em 21 intervalos para sementes 
normais e escarificadas. Os resultados 
demonstram que os aspectos biométricos 
das sementes de Hibiscus sabdariffa L. 
apresentaram valores máximos de largura, 
comprimento e espessura sendo 5,29 mm, 4,63 
mm e 2,71 mm respectivamente.  A absorção 
de água das sementes de Hibiscus sabdariffa L. 
apresentou padrão trifásico com necessidade 
de quebra de dormência. A germinação é do 
tipo epígea fanerocotiledonar.
PALAVRAS-CHAVE: Índices biométricos, 
embebição, germinação, Hibiscus.

ABSTRACT: Hibiscus sabdariffa L. is originally 
from the Asian continent, and was later 
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introduced in Africa, from where it was brought to Brazil at the time of the slave trade, due 
to the climate of tropical and subtropical regions the species is considered naturalized 
in brazilian flora. It is a species with little information found to analyze its seeds well 
the evaluation of the structures present in seedling growth and development. In this 
sense, the objective this study was to characterize the biometric and to determine the 
germination pattern of Hibiscus sabdariffa L. seeds. Seed biometrics were established 
through the characterization of 100 seeds, which was distributed in frequency classes 
through position measures. The weight of Thousand seeds was determined using eight 
sub samples of 100 seeds. The seed water absorption curve was elaborated using 
two replicates of 10 seeds, weighed in 21 intervals for normal and scarified seeds. 
The results show that the biometric aspects of Hibiscus sabdariffa L. seeds presented 
maximum values of width, length and thickness being 5.29 mm, 4.63 mm and 2.71 mm 
respectively. The water absorption of Hibiscus sabdariffa L. seeds presented threephase 
pattern summitable in need of dormancy smash. The germination  is  phanerocotylar  
and epigeal.
KEYWORDS: Biometric indices, soaking, germination, Hibiscus.

1 |  INTRODUÇÃO 

A família Malvaceae engloba aproximadamente 244 gêneros com 4225 espécies 
de ervas, arbustos e árvores (CHRISTENHUSZ; BYNG, 2016) como por exemplo, o 
Hibiscus sabdariffa L. Esta espécie possui diversos nomes populares, sendo os mais 
usados no inglês roselle, sorrel, red sorrel, florida cranberry, jamaica sorrel e em 
alguns países da África mais conhecida como karkadé (KINUPP; LORENZI, 2014). 
No Brasil é conhecido como vinagreira, hibisco, rosela, caruru-azedo, azedinha, 
caruru-da-guiné, azeda-da-guiné, quiabo-azedo, quiabo-róseo, quiabo-roxo, rosélia, 
bissap, oseille de guinée, karkadeh, groselha, quiabo-de-angola, groselheira, hibisco 
(BORRÁS-LINARES et al., 2015; SOBOTA; PINHO; OLIVEIRA, 2016).

O Hibiscus sabdariffa L. trata-se de uma espécie com poucas informações 
encontradas para análise de suas sementes bem como eventos que regulam seu 
crescimento e desenvolvimento. Neste sentido, o presente trabalho teve como 
objetivo caracterizar morfometricamente sementes de Hibiscus sabdariffa L. através 
de características biométricas, pois análises biométricas de sementes possibilitam 
análises de desvios na simetria de suas dimensões lineares (SANTIAGO; PAOLI, 
2007), sendo associado com as informações sobre seu comportamento em função 
dos tratamentos de superação de dormência, pois a germinação das sementes de 
Hibiscus sabdariffa L. é dificultada por uma série de fatores, assim a definição da 
metodologia mais adequada para sua germinação e de grande importância, uma 
vez que não há recomendações para esta espécie nas Regras para análise de 
Sementes (BRASIL, 2009), para assim ampliar o conhecimento existente acerca 
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dos aspectos germinativos no desenvolvimento pós-seminal para a espécie, de 
forma a compreender e ilustrar os aspectos morfológicos das sementes e plântulas 
caracterizando o processo de germinação do Hibiscus sabdariffa L. 

1.1 Descrição botânica

A classificação botânica da espécie Hibiscus sabdariffa L. é apresentada na 
Tabela 1 (OSMAN et al., 2011).

Categorias Taxonômica Grupos Taxonômicos

Reino Plantae

Sub-reino Tracheobionta

Superdivisão Spermatophyta

Divisão Magnoliophyta

Classe Magnoliopsida (Dicotiledóneas)

Subclasse Dilleniidae

Ordem Malvales

Família Mavaceae

Gênero Hibiscus L.

Espécie Hibiscus sabdariffa L.

 Tabela 1. Classificação botânica da espécie Hibiscus sabdariffa L. 
Fonte: OSMAN et al., (2011)

A espécie Hibiscus sabdariffa L. é uma herbácea anual, podendo atingir 2,4 m de 
altura, Os ramos são lisos de coloração verde ou avermelhada, crescem verticalmente 
e paralelos ao caule, tem raiz principal profunda, as folhas são alternadas, sem pelos 
e tricomas, de coloração verde e com margem serrilhada (KINUPP; LORENZI, 2014). 
As flores são solitárias, nas axilas das folhas e com pedúnculo curto, contendo cinco 
pétalas, de cor amarelas ou cremes. Os cálices possuem cinco grandes sépalas de 
intensa cor vermelha, no interior das capsulas estão as sementes, que possuem 
formato de rim e coloração marrom, de 3-5 mm de comprimento e cobertas por 
tricomas (MAHADEVAN; SHIVALI; KAMBOJ, 2009).

1.2 Ocorrência e cultivo da espécie

O Hibiscus sabdariffa L. é originário do continente asiático, sendo posteriormente 
introduzido na África, de onde foi trazido ao Brasil na época do tráfico de escravos, 
sendo de fácil cultivo encontrado em regiões tropicais e subtropicais, especialmente 
na Índia, Arábia Saudita, China, Malásia, Indonésia, Filipinas, Vietnã, Sudão, Egito, 
Nigéria e México (BORRÁS-LINARES et al., 2015; SOBOTA; PINHO; OLIVEIRA, 
2016). O clima das regiões tropicais e subtropicais favoreceram a permanência e 
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propagação desta espécie (MOHAMED, 2012). Neste sentido, acredita-se que 
este fator propiciou que a mesma conseguisse se naturalizar na flora brasileira. Na 
região norte do Brasil, há registros de naturalização de Hibiscus sabdariffa L. no 
Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima, em áreas de preservação ambiental 
(COELHO; AMORIM, 2019).

1.3 Morfologia da semente

Os caracteres morfológicos ou biométricos contribuem para estudos ecológicos 
relacionados ao conhecimento da espécie, mecanismos de dispersão, sucessão 
ecológica e regeneração natural, (GOGOSZ, 2015). Para Ferreira e Borghetti (2004), 
sementes consideravelmente maiores são associadas na literatura às plântulas 
com alto vigor, fotossinteticamente ativas, o que favorecerá sua sobrevivência em 
ambientes com baixa iluminação.

1.4 Aspectos da germinação 

1.4.1. Dormência das sementes

O fenômeno de dormência em sementes, geralmente ocorre após atingirem 
a maturidade fisiológica, estes advêm da adaptação da espécie as condições 
ambientais em que ela se reproduz (GUIMARÃES et al., 2006).  Diversos métodos 
têm sido empregados visando à superação da dormência, principalmente quando se 
refere ao impedimento da entrada de água, tais como: a escarificação mecânica e 
química. Contudo, a aplicação e eficiência desses tratamentos dependem do grau 
de dormência, que é variável entre diferentes espécies, procedências e anos de 
coleta (OLIVEIRA et al., 2003). 

As sementes de Hibiscus sabdariffa L. são pequenas, brilhantes, de cor preta no 
final do estágio de maturação, e cerca de 20 a 30 sementes por fruto são geralmente 
encontradas. O tegumento é duro e maciço, o que pode estar associado a possíveis 
mecanismos de dormência (EICHELBERGER; MORAES, 2001) tendo dificuldade de 
absorção de água apresentando um mecanismo diferente para evitar a germinação. 
As camadas duras permitem a captação de água pelo embrião até certo ponto, 
mas impõem uma restrição mecânica à captação total de água necessária para a 
conclusão da germinação (SPERBER et al., 2017). Assim, um estudo de embebição 
(absorção de água) de sementes de Hibiscus sabdariffa L. normais e escarificadas 
seria uma forma exploratória de se observar a absorção de água pelas sementes, 
pois o teor de água nestas, tem diferentes efeitos no processo de germinação, 
podendo influenciar tanto a porcentagem de germinação quanto a uniformidade 
(SCHWEMBER; BRADFORD, 2010). 
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1.4.2 Germinação das sementes

A germinação é uma das fases mais sensíveis no ciclo de vida dos vegetais, que 
tem início com a hidratação dos tecidos. A absorção de água resulta na reidratação 
dos tecidos com a consequente intensificação da respiração e de todas as outras 
atividades metabólicas, que culminam com o fornecimento de energia e nutrientes 
necessários à retomada de crescimento do eixo embrionário (REGO et al., 2011), 
sendo essencial para o desenvolvimento da germinação saber as condições ideais 
para que este processo ocorra normalmente, principalmente pelo fato de que as 
espécies podem apresentar respostas variadas em função de diferentes fatores 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de Hibiscus sabdariffa L. foram coletadas em um sitio particular 
localizado na Vila de Pau D’Arco município de Santa Bárbara do Pará estando a 
matriz localizada na área com as seguintes coordenadas geográficas S: 1º 15’ 3,88”; 
O: 48º 16’ 36,8 em 14 de julho de 2018 (Figura 1), com registro de atividades de 
acesso ao Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado (SisGen) 
sob número AF05B99. 

Figura 1: Área de coleta de Hibiscus sabdariffa L, no município de Santa Bárbara do Pará.
Fonte: LAIG/UFPA - Organização, 2019.

2.1 Beneficiamento das sementes

As sementes de Hibiscus sabdariffa L, foram coletadas manualmente dos 
cálices e acondicionadas em embalagem de papel e transportadas até o Laboratório 
de Investigação Sistemática em Biotecnologia e Biodiversidade  Molecular  
(LabISisBio.), localizado  na  Rua Augusto Correa, 01, Guamá, 66075-110 Belém, 
PA, da Universidade Federal do Pará.
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Os ensaios consistiam em caracterização morfométrica das sementes 
(biometria) através de variáveis físicas (comprimento, largura, espessura e massa) 
observando-se valores máximos, mínimos e calculou-se a média, variância, desvio 
padrão e coeficiente de variação, e a caracterização tecnológica das sementes 
(determinação do grau de umidade, curva de embebição e germinação) todas 
analisadas em planilha eletrônica do software Microsoft EXCEL 2010.  

2.2 Biometria das sementes 

Foi executada a caracterização biométrica, através da seleção aleatória de 100 
sementes normais dos lotes apresentados, divididos, visualmente, em três classes 
(pequena, média e grande), nas quais foram tomadas as medidas de comprimento 
(mm), largura (mm) e espessura (mm), com o auxílio de um paquímetro digital, com 
precisão de 0,01 mm, enquanto a massa (g) das sementes foi determinada em 
balança analítica. Os dados de biometria das sementes foram analisados por meio 
das medidas de posição (médias, valores mínimo e máximo) e medidas de dispersão 
(desvio padrão e coeficientes de variação).

2.3 Determinação do grau de umidade por método de estufa 

A determinação do grau de umidade das sementes foi feita pelo método de 
estufa à temperatura 105 ºC por 24h com três repetições. Posteriormente para 
calcular o grau de umidade utilizou-se a equação descrita nas Regras para Análise 
de Sementes (BRASIL, 2009). 

% (umidade) = 100* (P-p)/P-t

Onde: P= peso inicial (peso do recipiente + peso da semente úmida); p = peso 
final (peso do recipiente + peso da semente seca); t= peso do recipiente com a 
tampa.

2.4 Peso de mil sementes e curva de embebição

O peso de mil sementes foi determinado de acordo com as Regras para 
Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009), utilizando-se oito sub amostras de 100 
sementes. Após a pesagem das oito sub amostras foi calculada a média, a variância, 
o desvio padrão e o coeficiente de variação dos valores obtidos nas pesagens. Além 
disso, realizou-se a curva de absorção de água para lotes de sementes normais 
e lotes com superação de dormência através da escarificação mecânica com lixa, 
friccionando-as manualmente na região oposta ao eixo embrionário (SILVA et al., 
2011). Para cada lote utilizaram-se duas  repetições para cada tempo de embebição. 
Antes de iniciar a embebição, cada lote contendo 10 sementes foram pesadas em 
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balança analítica digital com precisão de 0,1 mg para obtenção do peso inicial. 
A embebição foi realizada em tubos cônicos de 10 mL contendo água destilada 

e acondicionadas em câmaras de germinação, tipo Biochemical Oxygen Demand (B. 
O. D), reguladas com temperatura 30°C, após o início da embebição, em intervalos 
regulares, as sementes foram retiradas dos tubos cônicos, secadas em papel toalha 
e pesadas em balança de precisão.  Os intervalos de pesagem foram a cada 2 horas 
durante o período de 12 horas e, subsequentemente, foram pesadas a cada 12 horas 
até atingir o ponto de saturação de água na semente e emissão da radícula, com os 
níveis de absorção nos seguintes intervalos em horas: 12, 24, 36, 48, 60, 72, 84, 96, 
108, 120, 132, 144,156, 168, 180, 192. A curva de embebição foi calculada conforme 
metodologia descrita por Oliveira e Bosco (2013), utilizando-se as seguintes fórmulas:            

GP= (Pf – Pi/Pi) x 100

Onde: GP= ganho de peso; Pf= peso final; Pi= peso inicial das sementes antes 
da embebição

2.5 Desenvolvimento pós-seminal de plântulas de hibiscus sabdariffa

Para as análises das estruturas presentes nas etapas do desenvolvimento pós-
seminal foi usado um vaso contendo substrato constituído por areia lavada mais 
areia preta, em proporção volumétrica de 1:1. Foram dispostas 50 sementes no 
vaso, cada uma a 0,5 cm de profundidade, observando diariamente os diferentes 
estádios de desenvolvimento das plântulas desde o entumescimento da semente 
até o surgimento das folhas verdadeiras. Os elementos vegetativos descritos foram 
radícula, tegumento, raiz principal, hipocótilo, cotilédone, epicótilo, raiz lateral.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Biometria e grau de umidade das sementes de hibiscus sabdariffa

Ao analisar os dados biométricos (Tabela 2) das sementes de Hibiscus 
sabdariffa L., observa-se valores máximos de largura, comprimento e espessura e 
estes foram 5,29 mm, 4,63 mm e 2,71 mm respectivamente a 9,28 % de umidade.
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Biometria de sementes de Hibiscus sabdariffa L.

Estatística Comprimen-
to (mm)

Largura 
(mm)

Espessura 
(mm) Massa (g) Grau de umi-

dade (%)

Mínimo 3,35 3,88 1,97 0,016

9,28
Máximo 4,63 5,29 2,71 0,03
Média 4,03 4,55 2,36 0,03

DP 0,23 0,31 0,15 0,01
CV(%) 5,65 6,72 6,59 13,75

Tabela 2. Parâmetros relacionados às características biométricas de sementes de Hibiscus 
sabdariffa L.

DP: desvio padrão. CV: coeficiente de variação.

Os parâmetros das sementes foram semelhantes aos encontrados por 
Omobuwajo et al. (2000), esses pesquisadores relataram uma faixa de largura 
de semente de 5,2 a 6,0 mm, uma faixa de comprimento de 4,7 a 5,6 mm e uma 
faixa de espessura de 2,5 a 3,1 mm, a 7,7% de umidade. O grau de umidade das 
sementes pode influenciar negativamente na germinação das mesmas, uma vez que 
baixos teores, em determinados casos, podem causar a morte do embrião. Além 
disso, é uma variável imprescindível em testes de laboratórios podendo influenciar 
diretamente no número de sementes por quilograma (SARMENTO et al., 2015).

3.2 Peso de mil sementes 

O peso de mil sementes médio observado Hibiscus sabdariffa L. foi de 23,52 
g, valor superior ao encontrado por Degu (2015), para a variedade WG-Hibiscus-
Jamaica (22,53 g). A distinção das sementes por peso é uma que está relacionada 
ao nível e/ou estado de dormência, uma vez que sementes maiores e mais pesadas 
tendem a acumular mais reservas, fazendo com que a viabilidade de germinação 
seja acentuada, principalmente em sementes que possuem dormência tegumentar 
(ALVES et al., 2007). 

3.3 Curva de embebição das sementes

No presente estudo a curva de embebição das sementes Hibiscus sabdariffa 
L. (Figura 2) se ajustaram ao modelo trifásico proposto por  Bewley e Black (1994), 
com acelerada absorção de água nas primeiras 60 horas de embebição (Fase I), 
esta fase é caracterizada por ser um processo rápido, uma vez que se trata de 
uma atividade inteiramente física a qual depende somente da ligação da água a 
matriz das sementes, ocorrendo independentemente da semente ser viável ou não, 
seguida de absorção mais lenta até 144 horas (Fase II), diferente do primeiro estágio, 
esta fase possui duração bastante variável, no entanto, em sementes dormentes ela 
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pode ser consideravelmente prolongada e caracteriza uma etapa de pouca absorção 
de soluto e elevada atividade metabólica. Esta etapa é de enorme relevância para 
o sucesso do processo germinativo, pois segundo Guimarães et al., (2008),  são 
ativados processos metabólicos inerentes ao crescimento do embrião e a conclusão 
do processo germinativo. A fase III é caracterizada por um aumento no conteúdo de 
água da semente, devido à emissão dos primórdios radiculares caracterizando o 
final da germinação. 

Figura 2: Curva de embebição sementes normais e escarificadas de Hibiscus sabdariffa L.
Fonte: Sobrinho et al., (2019)

Observou-se que as sementes que sofreram escarificação mecânica 
apresentaram um favorecimento a embebição, encurtando a primeira fase de 
germinação o que pode levar ao desenvolvimento hipocótilo em menor período de 
tempo (MORAIS et al., 2017). Estes resultados estão de acordo com os encontrados 
para espécies do gênero Hibiscus (AMARO et al., 2013), os  resultados demonstram 
uma provável dormência física no Hibiscus sabdariffa L. impostas pelo tegumento, e 
as sementes que receberam escarificação prévia, apresentaram maior absorção de 
água em relação às sementes normais.

3.4 Fases de germinação das sementes de hibiscus sabdariffa

Importantes características de desenvolvimento foram observadas na 
germinação das sementes de Hibiscus sabdariffa L. (Figura 3). As plântulas 
apresentaram-se com hipocótilo desenvolvido, cercado por cotilédones de cor verde 
desenvolvidos, com margens foliares fortemente serrilhadas e com sistema radicular 
estabelecido do tipo pivotante. Nos estágios iniciais de germinação, houve pouco 
desenvolvimento em tamanho e espessura da raiz principal sendo observado a 
presença de raízes laterais  localizadas no terço superior e inferior da raiz principal.
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Figura 3: Hibiscus sabdariffa L. Estruturas presentas nas etapas do desenvolvimento pós 
seminal. (A)- Semente entumecida; (B)- Protução da radícula; (C)- Alongamento da ratícula; 

(D)- Diferenciação da alça hipocotilar, cotilédones presos ao tegumento, alongamento da raiz; 
(E)- Cotilédones totalmente livre do tegumento; (F)- Cotilédones totalmente desdobrados; (G)- 
Primeira folha verdadeira desdobrada; (H)- Segunda folha verdadeira desdobrada; (I)- Terceira 
folha verdadeira desdobrada; rd- radícula; tg- tegumento; rp- raiz principal; hp- hipocótilo; ct- 

cotilédone; ep- epicótilo; rl- raiz lateral.
Fonte: Sobrinho et al., (2019)

A germinação começa quando a semente absorve água e oxigênio (A). Esta 
germinação normalmente ocorre entre 5 a 6 dias após a semeadura. Foi observado 
que a radícula é pequena, de coloração esbranquiçada e fi na (B e C). Pode ser 
observado que a germinação é do tipo epígea, caracterizada pela elevação dos 
cotilédones acima da superfície do solo, fanercotiledonar, com o tegumento aderido 
aos cotilédones na fase inicial do crescimento das plântulas (D). O hipocótilo é  
de desenvolvimento monopodial, cercado por cotilédones desenvolvidos de cor 
verde (E). Os cotilédones normalmente emergem em pares de 10 a 35 dias após 
de semeadura. Um par de folhas foi considerado visível quando os cotilédones 
estão separados entre si (F). Primeira folha verdadeira desdobrada (G). Depois de 
cotilédones expostos na superfície do solo há o surgimento do epicótilo que é o ponto 
de crescimento subsequente evidenciando e formação da segunda folha verdadeira 
desdobrada (H) e terceira folha verdadeira desdobrada (I).

4 |  CONCLUSÕES 

Diante dos resultados conclui-se que o estudo morfológico das sementes de 
Hibiscus sabdariffa L. apresentaram valores máximos de largura, comprimento, largura 
e espessura de 5,29 mm, 4,63 mm e 2,71 mm respectivamente, que contribuem para 
a germinação e vigor das plântulas. A espécie apresenta um processo germinativo 
relativamente rápido, mas, faz-se necessário o uso de mecanismos de escarifi cação 
para a  maior absorção de água por parte da semente para a superação da dormência, 
seu comportamento em relação a absorção de água é adequado ao padrão trifásico 
de embebição, sua germinação é epígea com início entre cinco a seis dias após a 
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semeadura e as plântulas formadas são fanerocotiledonares.
Assim, os aspectos analisados são homogêneos e constantes, isto é, confiáveis, 

podendo auxiliar o reconhecimento da espécie seja em lotes de sementes ou nos 
estádios de desenvolvimento. 
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